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PREFÁCIO

			Conheci Guinho (só os cerimoniosos o tratam por Marcus) em 2009. Na ocasião, com 26 anos, já demonstrava ser um talento, com múltiplas competências: empatia e simpatia aliadas a um já relevante conhecimento técnico. 

			Porém, o que mais me chamou a atenção foi sua sede em querer aprender mais e mais, sempre, continuamente. Essa quase volúpia, combinada com uma auto exigência por resultados, fez com que resolvesse se aventurar pelo mundo da consultoria. E, em pouco tempo, ganhou o respeito de inúmeros stekholders e construiu uma reputação altamente positiva.

			Agora, dando razão ao que descrevi, resolveu ingressar no mundo da literatura, ao lançar a sua primeira obra. Convido todo mundo a mergulhar de cabeça, por ter a certeza de que a sua leitura nos brindará com muita inspiração. Boa degustação!

			Orlando Thomé

			Sócio fundador da Empresa 

			Dos Sonhos para a Ação - Consultoria Empresarial

		

	
		
			
INTRODUÇÃO

			A evolução pessoal não é uma escada que se sobe de uma só vez. Para evoluirmos, é preciso preparação emocional para avançar um degrau a cada dia. Mas, se você chegou até aqui, é porque possui um interesse intrapessoal genuíno e esse é o primeiro degrau dessa longa escadaria. 

			Somos seres em constante reconstrução. Por isso, é fundamental buscarmos meios diversos de auto conexão para que o sentido de nossa existência seja reforçado e renovado frequentemente. 

			A vida é uma estrada longa, mas somos nós quem determinados se o caminho será mais ou menos sinuoso. Como passageiros nessa viagem, precisamos aprender a celebrar cada momento, admirar cada parada e nos deslumbrarmos com cada paisagem.

			Precisamos aprender a enxergar cada minúscula oportunidade que a vida nos oferece, mesmo nos momentos mais tortuosos, nos quais, muitas vezes, imaginamos que só há dor ou ameaça. 

			Evoluir é ampliar-se plenamente. É expandir nosso íntimo com esforço para transformar nossas debilidades em virtudes. É passar a ser útil para nós e para os outros. É marcar um encontro prazeroso com a nossa consciência. 

			Nas páginas que seguem, não há receitas milagrosas para quem deseja se tornar uma pessoa melhor. O que você encontrará é um cardápio para reflexões interiores que podem ou não te levar a um próximo nível de evolução pessoal. Tudo, entretanto, dependerá de sua predisposição para a auto aceitação e de seu esforço para combater a autoflagelação emocional.

			“Viver é isto: ficar se equilibrando o tempo todo, 
entre escolhas e consequências.” 

			Jean-Paul Sartre

		

	
		
			
CAPÍTULO 1

			
As pessoas sempre vão te exigir mais

			Por mais que você se esforce para alcançar seus objetivos, suas metas e seus sonhos, as pessoas sempre vão te exigir mais, porque vivemos em uma sociedade que nos massacra com seus padrões de sucesso industrializados. 

			Concordo que devemos permanecer em constante evolução, mas devemos nos sacrificar tanto para chegar onde, muitas vezes, os outros querem que cheguemos? A evolução pessoal deve ser um processo natural, e não compulsório. Muitas pessoas dizem que estão se sacrificando, ou seja, trabalhando mais, estudando mais, doando-se mais, para serem felizes no futuro, mas confesso que isso me parece contraditório. As pessoas estão infelizes hoje, para serem felizes amanhã! Isso faz sentido para você?

			A busca pela evolução não deve ser um processo doloroso e sacrificante: ao contrário, deve ser algo prazeroso e satisfatório. A questão é que, talvez, estejamos buscando evoluir para estágios os quais ainda não estamos preparados ou simplesmente não queremos estar. 

			Imagine um jovem que, recentemente, finalizou o seu ensino superior. De acordo com os padrões sociais vigentes, ele se vê diante da necessidade de ingressar em um emprego com alta remuneração, de fazer uma rede de contatos forte, de se especializar, tornar-se um líder, de ser um empreendedor, e por aí vai. 

			Pense em quanto esforço e sacrifício serão empregues nessa direção. Pense em tudo o que esse jovem terá que abnegar para chegar a esse patamar de sucesso. Estaria ele próprio realmente disposto a tudo isso ou faria algo diferente, caso os padrões exteriores fossem outros?

			Vivemos próximos a um padrão de sucesso que praticamente dita as regras da felicidade para quem quer seja, esquecendo-se, todavia, que a felicidade é um estado variável de pessoa para pessoa. Quando atrelamos nossa felicidade a uma conquista profissional ou material de qualquer ordem, estamos criando uma regra que exprime que, se deixarmos de alcançar algo, de conquistar alguma coisa, seremos menos felizes. Talvez, por isso, muitas pessoas estejam no limite da carga emocional ou até mesmo acima dela, na busca por essa felicidade que não chega nunca e que, provavelmente, não chegará.

			Ou aceitamos que cada um se satisfaz com o que lhe é de agrado, independente da proporção, ou iremos viver uma vida de constituída por uma contínua busca por algo vazio, ou por uma felicidade que se coaduna com os padrões de uma vida superficialista. 

			Embora possa ser assim interpretado, não estou incentivando ninguém a se acomodar onde está, a deixar de se aprimorar tecnicamente ou intelectualmente, e muito menos desencorajando, quem quer que seja, de lutar pelos seus objetivos e buscar uma vida melhor. Quero apenas sinalizar que existe uma via alternativa às cobranças ordinárias do meio externo. E, além disso, despertar uma reflexão acerca daquilo que realmente nos faz felizes. 

			Há algum tempo, eu realizava um estudo doutrinário sobre o Evangelho segundo o Espiritismo, religião na qual milito ativamente, e me deparei com uma afirmativa muito interessante, a de que a prova da riqueza é mais dura do que a da pobreza. Eu pensei: como a vida de um rico pode ser mais dura do que a de um pobre? Aprofundando-me mais ao estudo, percebi que as provas oferecidas pela abundância são sempre mais difíceis do que as da escassez. O rico precisa lidar com as tentações do dinheiro, as falsas amizades, a luxúria e todas as demais ramificações de uma vida de farturas. Já, ao pobre, cabe o exercício da paciência, da resignação, da humildade e todas as variações de uma vida de pouquidão. Compreendi, portanto, que, no fim das contas, a evolução pessoal dos indivíduos mais desfavorecidos de recursos materiais tende a ser, em geral, mais expressiva do que a daqueles que foram abastados com a abundância financeira. 

			Essa perspectiva me fez entender que cabe a cada um de nós definirmos aquilo que minimamente nos faz felizes, independente dos padrões de sucesso previamente estabelecidos por terceiros. Em outras palavras, cabe a nós traçarmos a nossa curva do mínimo necessário. 

			Todos nós, sem exceção, temos um mínimo necessário que nos satisfaz. E não estou falando exclusivamente de dinheiro ou de montes financeiros: refiro-me a todos os aspectos da vida. Todos nós temos consciência do nosso mínimo necessário de entretenimento, de comida, de sexo, e tudo mais. Basta, entretanto, quebrarmos o paradigma que nos induz a querermos mais do que o nosso mínimo necessário, já que é exatamente nesse momento que teremos a chance de evitar o início do ciclo pela busca de uma felicidade que não encontraremos, porque, na verdade, já poderíamos ser felizes, hoje, com o que temos e com quem somos.

			As pessoas sempre vão te exigir mais, mas essas exigências não podem sugar a sua felicidade de hoje. Lutemos pela busca por uma evolução pessoal, o progresso só faz bem, mas procuremos não abrir mão daquilo que realmente nos felicita. É possível sermos felizes com menos: se assim não fosse, todos os pobres e miseráveis seriam tristes, o que não é regra! 

			Aprendamos a ser felizes com o que já temos e com quem já somos, gastando nossas energias vitais para viver bem no presente, pois é a plenitude de nossa vida, hoje, que nos permitirá reunir as mínimas condições para uma vida melhor amanhã.  

		

	
		
			
CAPÍTULO 2

			
Difícil é fazer o simples

			A simplicidade é a habilidade de fazer o que precisa ser feito. Tudo aquilo que fazemos além do necessário é fruto amargo do detalhismo e do perfeccionismo, ambos predatórios para a nossa evolução pessoal. 

			Pensar que coisas magníficas podem ser feitas com muita simplicidade pode parecer uma ideia irracional e até perturbadora, mas essa visão desbanca uma lógica quase cristalizada de que as coisas mais incríveis só acontecem por meio de ações muito complexas. 

			Há anos, essa lógica cruel tem escravizado pessoas nos ambientes corporativos, em grupos sociais, filantrópicos, nas universidades, nas casas religiosas etc. Milhões de homens e mulheres pelo mundo dão tudo de si para chegarem ao ápice de uma conquista maravilhosa. Alguns, de fato, conseguem, mas a maioria se decepciona ao longo do caminho: sabe por quê? Porque muitos buscam realizar ações complexas, magníficas e se esquecem de fazer as coisas simples. 

			É como se estivéssemos praticamente programados a realizar nossas tarefas com alta complexidade, com graus elevados de dificuldade. Talvez, muitos pensem que, ao elevar o grau de complexidade de suas ações, estejam ganhando uma vantagem competitiva ou se sobressaindo aos olhos de quem lhe interessa. No entanto, esquecem-se de que, ao agir com essa intensidade em tempo integral, gastam uma energia vital sem tamanho e, por vezes, desproporcional ao exigido por aquela determinada tarefa.  

			São muitos os fatores que levam as pessoas a agirem dessa forma, alguns, inclusive, de ordem psicológica, mas o fator que mais se ressalta nesses casos é, sem dúvida, o perfeccionismo: a busca desenfreada e incansável pela entrega do perfeito. O perfeccionismo é o reflexo de uma não aceitação com o atual estágio de evolução pessoal sob o qual nos encontramos. É uma espécie de inquietude interna que parece nos exigir sempre mais e despeja sobre nós, na maioria das vezes, uma pressão quase insuportável. 

			O indivíduo perfeccionista é um autoflagelador inconsciente, uma pessoa cujos índices de satisfação com a vida, de um modo geral, são baixíssimos. Quem se apega a detalhes torna-se uma pessoa improdutiva e deixa de perceber que o valor final está no produto, e não na forma de produção.    
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